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cApíTULo I

oA coNsTtrutÇÃo, seoe e roRo

cnpíruto tt

DOS OBJETIVOS

Art.1'- A Associação Dos Recicradores e coletorês de Recicláveis do vare do
lguâçu também dêsignada pêra sigra, ARCREVI, fundada em 1s de maio de 1999, em uniáo
da vitória, Estado do Paraná, com seu primeiro Estatuto RegistÍado sob n. ,123g, oo tivro A-2,
datado de 08 de jutho de 1999, e úttima Atteraçâo Estatutárit registrada sob n.12à9, livro A-63,
em 27 de novembro de 2018, de personaridade luridico privadá, na forma do artigo r+, t, oô
código civil, e sem flns lucrativos, políticos, partidários ou religiosos, sem distinção de'cor e
raça. sem remuneraçâo de qualquer cargo ou funçáo.

ParágÍaÍo único. A personaridade jurídica da Associaçâo é distinta da de seus
diretores e associados, que náo são solidários, nem subsidiariamente responsáveis pelas
obrigaçÕes contraÍdas pelas mesmas.

Art.2o- A Associaçâo terá sua sede e foro na comarca de uniáo da vitória, Estado do paraná.
situada a Estrada Andre Balardini, n'í86, no Bairro Cíisto Rei, CEp. g4605_424.

Art.3o - A Associaçáo terá sua área de atuaçâo em todo o território nacionar.
respeitadas as lideranÇas já existentes, com prazo de duração indeterminado e regeÊse_á pela
Legislaçáo Nacional, pelo presente Estatuto e Regjmento lnterno.

ParágraÍo único: A Associaçêo será representada ativa e passlvamente, por sua
diretoria e/ou pessoa com poderes para tanto, nâ esfêra judicial e administrativa.

Art'4o - A Associêção dos Recicradores e coretores de Recicráveis do vare do
lguaçu - ARcREVI, terá finalidade associativa, jurídicas, ambientais, culturaas e técnico-
cientíÍicas, com âmbito Íegional, sendo, coleta de Resíduos Não-perigosos, Tratamento e
Disposição de Resíduos Não-Perigosos, lJsinas de Compostagem.

1o De acordo com os interesses excrusivos da ARCREVT poderão ser instarados
núcleos em numero lndeterminado nos municipios e distritos da região.

20 para realizaçáo de seus objetivos a ARCREVI.
| - Fará a coleta e encaminhará paÍa o beneficiamento dos materiais recicláveis e

reutilizáveis e dará correta destinaÇão para os resíduos oriundos do processo de coleta ã
classificaçâo,

I - Promoverá campanhas educativas e de conscientizaçáo arertando as
autoridades, entadades e público em geral para a importância do equilÍbrio eâológico ambiental
de âmbito municipal a federal; da necessidade de utilizaÇão sábia dos recursoi naturais, di
importância de se criar reservas ecológicas; da necessária manutençáo de nosso patrimônià
paisagístico, histórico e cultural. para tanto a ARoREVI poderâ Íazer'parcerias com'entidades
afins, sempre resguardando os objetivos e interesses dos associados.

rrr - Estaberecerá formas. de cooperaçáo com pessoas e/ou entidades que rutam
pela preservação do patrimônio histórico, aÍqueológico e paleontológico e realizam estudos
técnicos-científicos visando a conservaçáo dos recursos não renováveiÀ;

rv - Estimurará as comunidades da regiâo ou outÍas rocaridades que solicitarem
apolg pêra a prática da reciclagem, contribuindo na adaptação dos projetos de'acordo com à
realidade local;

V - Congregará pessoas físjcas e jurídicas sem restriçÕes legais que aspirem ao
bern estar e sobrevivência da humanidade, a preservação do am'biente iaturát e comúate ã
todas as formas de depredaçâo que afetam o equitibrio eôológico;

vr - Eraborar projetos, desenvorver programas e açÕes ambientais, reivindicar e
promover atividades junto aos órgãos competentes para o crescimento econômico sustentável;
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vrr - apoiar as iniciativas púbricas ou pÍivadas, que visem a merhoria da quaridade
de vrda do cidadáo e ou o meio em que vive;

Vlll - Prestar serviços de coleta,..seleção, triagem, enfardamento e expediçáo dos
materiais recjcláveis, rêaproveitáveis ou reutilizáveis contiãos nos resÍduos sólidos urbános Já
município,

lX - Fomentar, apoiaÍ e píomover açÕes ou campanhas que objetivem a
recuperação, proteçâo do meio ambiente, bem como á educação ambiental, a'inctusáo Jititat ã
a defesa do consumidor.

x - Reariza[ parcerias, firmar convênios com empresas da administraçào púbrica
ou provada, promover e participar de seminários, encontros e conferências, oü qúarquei
atividade voltada paÍa o meio ambjente ou para a defesa do consumidor.

Xl - Promover a defesa do meio ambiente em todos os níveis e ingressar com
açôes judiciais sempre que necessário, na defesa dos interesses e objetivos da aãsociaçâo, e
defender-se nas contrárias.

Xll - criar a poritica de consumo e promover a deÍesa e os inteÍesses do
consumidor.

Art.50 - Para a execução de seus objetivos, a Associação rearizará convênios e
parcerias com pessoas físicas ou jurídicas, entidades públicas ou privadas, nacionais ou
estrangeiras que visem promover a obtençáo de meios e recursos para a consecuçáo de seus
objetivos.

CAPÍTULO III

DOS MEMBROS OAASSOCTAçÃO

Art. 6. - O Quadro Social será formado poÍ pessoas físicas e juridicas sem
rêstriçÕes legais, de acordo as categorias e condiçÕes estabelecidas neste êstatuto s;;
regimento inteÍno da ARCREVI.

. 'í" nenhum membro integÍante da direçáo administrativa, conselheiros,
associados, benfeitores, receberá remuneraÇâo ou quaisquér outras vantagens peto exercicio
de cargo ou funçâo.

. 2o admissáo como associado Ílca sujeita a aprovaçáo pelos membros da
diretoria, devendo atingir quórum mínimo da maioria dos votos da Diretoria.

Art. 70 - São Admitidas as seguintes categorias de associados:

I - Fundadores: sáo considerados associados fundadores os que tiverem assinado a
Ata de Constitulçâo da Associação.

rr - Efetivos: todos os que a associaçáo agregar, por terem interesses convergentes
com os objetivos da associaçáo.

lll - Honorários: todo aquere que em razáo do cargo ou função, preferenciarmente
de notório saber na área ambiental, seja convidado e aprovadó pela máioria'dos memoros Jã
diretoria. os associados honoráÍios estáo isentos ao pagamento das contribuiçÕes associaiiuãlv - Beneméritos: sâo associados beneméiitos aqueres que preótarem serviço oá
relevância à ARCREVI reconhecidos peta Assembleia Geral que confeie o titulo.

CAPíTULO IV

DOS OIREITOS E DEVERES DOS ASSOCIAOOS

Art. 8o - Sâo direttos dos associados:
| - Participar das Assembleias Gerais;
ll - Exercer o direito de votar e ser votado, desde que em dia com seus deveres de

associados. estando em conformidade com o Estatuto e o Regimento lnterno da Associaçáo; 
--

rrr - Fazer uso de todo-s os serviços prestados póra Associação, participar dã iuas
atividades, fÍequentar suas dependências, requerer informaçôes sobre quâisquer asiuntós:- 
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lv - soricitar escrarecimentos aos dirigentes quando os atos e resoriÇÕes d
Diretoria lhes pareça desviar das disposiÇôes estatutárias.

Art, 9' - Sâo deveres dos associados:
l- Prestigiar a Associaçáo,_Íespeitando as disposiçÕes estatutárias e regimentais,

cooperando, para seu engrandecimento financiamento, material e social;
ll - Acatar âs determinagôês da Diretoria da Associaçáo;

. lll - PagaÍ regurarmente a contribuição associativa instituÍda pera Assembreia
Geral sob pena de suspênçáo e desligamento;

lV - Colaborar nes atividades da Associaçâo, apresentar planos e sugestôes que
lhes pareçam úteis;

V - Participar das Assembleias sempre que convocado;
vl - Aceitaí e desempenhar com dignidade e sem interesse pessoar ou poritico, o

cargo para o qual foi eleito;
Vll - Observar os preceitos da ética moral e proÍissional;
Vlll - cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto e as decisÕes da Assembreiâ

Geral,
lx - Exercer o cargo para quar foi ereito ou nomeado sarvo motivo de força maior

plenamente justificáveli
X - Comparecer as Assembleias Gerais regularmente;
xl - A convocar assembreias dos órgãos deriberativos por motivo de rerevante

interesse da associação ou dos associados, desde que requerida por 1/s dos associados,
xl - comunicar com antecedência minima de setenta e duas horas as ausências

que interfiram no andamento dos trabalhosi
Xll - Comunicar a diretoria o seu afastamento;
PARÁGRAFO úttco: Os associados desiigar-se-ão da entidade através de

comunicação por escrito a diretoria, com antecedência de 30 (trinta) dias, no mlnimo, desde
que quitadas suas obrigaçôes e débitos juntos a Entidade;

AÉ. í0o - Pela inobservância de qualquer dos deveres e obrigaçÕes consignadas
neste Estatuto poderão ser aplicadas, aos associados, por decisáo da Assémbléia Gáal, as
penalidades previstas no Regimento lnterno;

Art. íío - Só se admitirá a exclusáo do associado quando houverjusta causa:

AÍt, 12. - Considerar-se justa causa para exclusâo do associado:
| - Por determinação da maioria absoruta dos presentes em Assembleia Gerar

especialmente convocada para este fim por motivos graves, devidamente fundamentados;
. ll - Pelo descumpÍimento de qualquer disposiçâo do Estatuto e/ou do Regimento
lnterno, por prática de ato contrário aos objetivos da Associaçáo;

lll - A falta da conkibuição assocjativa poÍ (3) três vezes consecutivas,. 1" Em qualquer caso será instaurado procedimento que assegure o direlto de
ampla defesa do assocíado.

' 2' o pedido por escrito de desrigamento da Associação nâo será considerado justa
causa;

. 3" O regimento interno também poderá dispor de casos de exclusáo dos
associados;

CAPíTULO V

DA ESTRUTURA ORGÂNICA

Seção I

Da Organização Administrativa

-aArt' í30 - Para o funcionamento de suas atividades e para atingir seus objetivos a
ARCREVI tem a seguinte organizaçáo;

| - Assembleia Geral:
ll- Diretoria,
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Seção ll
Da Assembleia Geral

çÉ uN'Áo

ri-s
o.ç

lll- Conselho Fiscal, o
t

I

A*t. 14o - A Assembteaa Geral, órgão supremo da ARCREVI, é constituída pela
totalidade de seus associados que estão em preno gozo de seus direitos e deveres;

Art. 15o - A Assembreia Gerar se reunirá ordinariamente duas vezes por ano ê
extraordinariamente sempre que se fizer necessário;

PARAGRAFo úNrco: para decidir e encaminhar açÕes de rotina serão feitas reuniôes
semanais, em confoÍmidade com o previsto no Regimento lnterno da ARCREVI;

Art. í60 - Compete a Assembleia Geral:
I - Aprovar as alteraçôes do estatuto da ARCREVI;
ll - Eleger o Conselho Fiscal,
lll - Deliberar sobre propostas e recursos do conselho Fiscal e da Diretoria, envolvendo

os jnteressados da ARCREVI;
rv - Decidir sobre os casos omissos neste êstatuto ou no Regrmento, ouvindo

previamente, o Conselho Superior;
V - Aprovar o Regimento da ARCREVI e/ou suas alteraçÕes;
vl - Apreciar o Reratório anuêr da DiretoÍia, sua prestaÇáo de contas de baranço anuar,

manjfestando-se sobre o parecer do Conselho Fiscali

Sêssão lll
Da Diretoria e Administração

A,r. 170 - A diretoria ê o órgão executivo da Administração da ARCREVT pondo em
ação as decisões da Assembteia Geral, bem como as mediáas administraüvai áã- suà
competência;

Art. í80 - A diretoria e constituídapor 04 (quatro) membros, eleitos por 03 (kês) anos,
na forma rêgimentar e êm Assembreias Gerais, assim denominadas: presidente, 'se;"Iàil:
Tesoureiro e Administrador;

PARAGRAFO ÚNtco: R convocaçâo e o funcionamento da Diretoria seráo previstos
no Regimento Interno da ARCREVI,

Art. í90 - Compete a Diretoria:
I - Por seu Presidente:
a) Cumprir ê fazer cumprir os estatutos e o Regimento lnterno da ARCREVIjb) Representar a Assocjação em qualquer oportunidade;c) Convocar e presidir as reuniÕes da Diretoria e do Conselho Superior;d) Apresentar até o dia 31 de dezembro de câda ano, os relatórios das aflvidades

da ARCREVI, bem como a prestação de contas, baranço do ano sociar, que coincioira ióÃ ó
ano civil para exame e parecer do Conselho Fiscal;

e) Assinarjunto com o Secretário, correspondência da Associaçâo;
f) . Assinar junto com o tesoureiro os cheques, livros dê caixa, balancetes e

balanços do movimento contábil;
g)- _qr:1":l9rtl.?.:.atribuiçôes que the forem designadas pela Assembteia Gerat;
PARAGRAFO UN|CO: O presidente será subétituído em seus impedimentos pero

secretário.
ll - Poí seu Secretáíio:

Zelar e manter a ordem da documentaçáo da associação, reÍerente a secretaria;
Manter Atuatizado o registro do patrimônio da ARCREVI;
Assinar com o presidente as correspondências da ARCREVI;
Lavras as atas de reuniÕes da diretoria e da Assêmbleia Gerali

RAGRAFO ÚtttcO: O secretário será substituÍdo ", ""r" impedimentos pelo

qa)
b)
c)
d)
PA

Tesoureiro;
lll - Por seu Tesouíeiro
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9É uftrio

a) Zelar e manter a ordem a documentação na ARCREVI reÍerente a tesouraria,
b) Manter atualizado o regisÍo de fundos da ARCREVI;
c) Assinar com o Presidente os cheques, livros de caixa, balancêtes e balanÇos

contábeis da ARCREVI;
d) Mantêr atualizado a cobrança de anuidade e contribuiçÕes devidas a ARCREVI;
PARAGRAFO Útttco: o Tesoureiro será substituÍdo âm seus impedimentos pelo

Secretário.
lV - Por seu Administrador:
a) Executar funçôes de gerenciamento operacional concernentes aos objetivos

estatutários da ARCREVI, desde o recebimento até o despacho dos diÍerentes máteriais
coletados;

b) Controlar as operaçôes comerciais da ARCREVI no que se refere a compra e
venda de materiais recicláveis e manter em ordem os registros destas informaçÕes;

c) Controlar os pagamentos e recebimentos oriundos de venda e/ou doaçóes de
materiais recicláveis;

d) Coodernar os trabalhos internos e dividir tarefas quando necessário;
e) Manter, juntamente com o Tesoureiro, o mais perfeito controle do fluxo

financeiro da ARCREVI e apresentar prontamente estas informações sempre que solicitado por
quarsquer dos associados;

. 1" Detalhes das funções diárias do administrador serâo previstas no Regimento
lnterno da ARCREVI

. 2" Em caso de impedimentos ao exercÍcio de suas funçÕes, o AdminisÍador
deverá ser substituído em Assemblela Geral convocada exclusivamente para este fim, cabendo
a diretoria indicar os candidatos,

Seção Vl
Do Conselho Fiscal

Art. 20o - O Conselho Fiscal é o órgáo deliberativo do movimento contábil da ARCREVIi

An. 21o - O Conselho Fiscat será constituído por 03(três) associados e respectivos
suplentes, eleitos na forma regimental, pelo prazo de 03(três) anos, coincidindo seu mandato
com o da DiÍetoria.

Àft, 22o - Compete ao Conselho Fiscal;
I - Examinar e aprovar a prestação de contas e balanço que acompanha o íelatôrio

anual da Diretoria, emitindo parecer para ser submetido a Assembleia Geralill - Apreciar e aprovar os balancetes mensais da Tesouraria e respecüva
documentação,

lll - opinar em matéria contábil quando solicitado pela Diretoria ou pela Assembleia
Gerali

Capltulo Vl
DAS ELErÇÔES

Àrt.23o - As eleições serão feitas a cada 03 (kês) anos, podendo concorrer todos os
associados, sendo voto direto.

É Fr-s o
t

. AÉ: 24o - A cada eleiçâo seÍá constituÍda uma Comissáo Eleitoral, composta de 03
(três) membros, náo candidatos a cargos eletívos para coordenar os trabalhos relativos a
eleiçâo dos membros da Diretoria e a outros cargos que houver;

PARÁGRAFO úHICO: a comissào fixãrá piazos para inscriçáo de chapas de modo
que possam ser conhecidas e divulgadas as mesmas antes da Assembleia Geral de Eleiçáol

Art. 25o - A posse dos ereitos ocorÍerá sempre na Assembreia Gerar em que se rearizar
as eleiçÕes.

Art. 260 - As eleiçôes seráo realizadas por voto secreto, salvo deli
Assembleia Geíal, ocasiáo em que o Diretor presidente passará a direçá
Coordenador da Comissão Eleitoral designado para dirigjr processo eleitoral.
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Art. 27"

oÉ uilâo

Sâo inelegíveis, além das pessoas impedidas por lei, as incuísas e Fi-S c
t

Capitulo Vll
DO PATRIMÔNIO

$$l

oíi

quaisquer das hipóteses previstas neste estatuto e os condenados a pena que vede, ainda que
tempoÍaÍiamente, o acesso a cargos públicos, por crimes: falimentar, prevaricação, suborno,
concussáo, peculato, os contra a economia popular e a fé publica ou a pÍoprjedade.

Art. 28o - O Patrimônio da ARCREVI será constituido por:
| - Todos os bens móveis e imóveis e direitos que vier a adquiriri
ll - Das subvençÕes, convênios, legados e donativosi
lll - Dos resultados de suas atividades,
lV - Dos direitos autorais de obras e pesquisas que forem por ele financiadas;
V - Dos valores em caixa e créditos;. 1'O patrimônio da ARCREVT será admínistrado pera Diretoria, sempre visando

efetlvar os obietivos da associação;

"^,^..^ 
.^ 

_-,-?l t ,:19q. patrimoniais só seráo justiÍicáveis para aquisigão de outro bem,oe rguar ou maror varor, desde que tal operação venha de encontro aos oó1etiúos da ARCREViI 
'

Art 29o - A ARCREVT disporá, para sua manutenção da Íeceita proveniente de:l- ContÍibuagôes dos associados;
ll - Doaçôes ou subvençÕes da Uniáo, dos Estados, dos Munjcípios, das pessoasfísicas ou.juridicas de direito púbtiao, prjvado, nacionais ou àiiãng",rrr;lll- Do uso, licenciamento ou sub _ licenciamento das suas marcas;

^ .lV - Das remuneraçôes provenientes da prestação de servigo a terceiros ou deconvênios;
V.- Das campanhas, promoçôes e eventos diversos;
Vl - Verbas decorrentes de litígios judiciais ou extra _ judiciais;

Art' 300 será criado um FUNDO úNrco gerdo pera DiÍetoria da Entidade comanuência da Assembreia Gerar, com recursos provenientes da sua receita que se pr".taiJ agestáo e manutençáo da Entidade ou rmprementaçáo do seu patrimônio o"iiã.,íüiriàããaãem programa.s específic.cs que nâo€ontenham recúrsos previsios na programaçáo anual.

'ARAGRAFO 
UN,CO: O Íundo único será administrado por meio oé conta ààrrentee/ou aplicaÇÕes financeiras;

DA DrssoluÇÂo r^ o"s3T,'lU;J'l .,ouooruo Dos BENS

Art. 31o - A Associação será dissolvida em Assembleia Geral de Extinçáo quando;
I - Ficar por mais de 3 (três) anos sem convocaçáo para eleiçôes;
ll - Nâo houver interessê na prorrogação do manOaà;

Art. 32o - Dissolvida a Associação, os bens móveis e imóvêis serão:l.- V-endidos para saldar créditos dos assoc,ados e dtvldas se houverem;
ll - Doados para outras associaçôes com os mesmo fins;lll- Retornados aos doadoresl
lV - Destinados a critério da assembleia geral;

Art' 330 - varores restantes, ou obtidos com a venda de patrimônio, e créditosexlstentes, seráo utilizados para quitar dividas e as e demais jãspesas se houver;

. Art. 34o - No caso de patrimônio remanescênte liquido, deduzidas as fraçôes e cotasdos associados se existiÍem, será este destinado 
" "ntüáãá 

sem fins 
".onfi;;;;-;à;atividade idêntica ou semelhante.

pnnacnaió- ú-iiõôi tno"p.no"nte 
-da dissoruçâo da associaçáo, podem os

?::g:11d9. íeceber restitutçôes das contribuiçÕes que tivéiãm prestaoo ao patrimônio daassociaçáo, com valor atualizado somente no calo Oe àesligamãnto;
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Art. 35" - O presente estatuto será complementado pelo Regimento lnterno da
ARCREVI, a ser elaborado pera Diretoria e associados em dia com süas obrigaçÕes, em
reuniÕes especÍÍicas para esse fim.

Art. 360 - Nenhum membro da administração da ARCREVT responde soridaria ou
subsidiariamente, pelas obrigaçÕes contraÍdas nos termos deste estatuto, desde que não ie
exorbite no exercício de suas funções;

PARAGRÂFO útttCO: As funçÕes administrativas, da ARCREVT náo seráo
remuneradas;

Art. 37'- Poderão sêr criadas comissÕes por proposiçáo da Diretoria, para auxiriá-ra na
adrnrniskaÇáo da associação e para tratar de assuntos especíiicos.

PARAGRAFO üNICO: Os componentes das comissôes exercerâo seus cargos por
prazo determinado pela Diretoria em exercicio, podendo ser substituidos a qualquer tem[o;

Art. 38o - A ARCREVT terá duração indeteÍminada, devendo seu patrimônio no caso de
extinçâo, reverter em benefÍcio de uma ou mais entidades com finaliàades congeneres óu
filantrópicas, de conformidade com o deliberado pela Assembleia Geral.

Art. 39o - O presente Estatuto poderá ser reformulado no todo ou em parte, para
atender as determinaçÕes legais e quando Íorem necessárias supressÕes ou inclusÕes no'seu
conteúdo;

PARÁGRAFO ÚNICO: As alteraçÕes a que se refeÍe o ,'caput,,do presente a(igo seráo
realizadas em Assembleia Gera Extraordinária êspecialmente convocada para este Íim, e a
alteraçâo total ou parcial do estatuto dependerá da aprovaçáo da maioria dos presentes:

Art.40o - os erros e casos omissos neste estatuto seráo anarisados pela Diretoria e
entáo submetidos à Assembleia GeÍal extraordinária para resoluçâo e encaminhamentos;

AÍt. 41. - O prazo para crlaçáo do regimento interno é de um ano da data deste
estatuto, podendo ser prorrogado por igual período;

Àrt.42o - A convocação da assemblêia gerar, far-se-á na forma de estatuto, garanflndo
a 1/5 (um quinto) dos associados a promove-la;

Art. 43o - As ativÍdades. da ARCREVT serâo regidas peros princÍpios da regaridade,
impessoalidade, moratidade, publicidade, economia e eficiência;

DISPOSIÇÔES GERAIS

Uniáo da Vitória, PR, 02 de abrit de 2019;
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíUCA

NúMERo oE tNscRtÇÁo
03./402.982,i0001.36
ÍrlATRlZ

COMPROVANTE DE INSCRIçÃO E DE SITUAçÃO
CADASTRÂL 08/09/ís99

ASSOCIACÂO OOS RECICLADORES E COLEÍORES OE RECICLAVEIS DO VALE OO IGUACI.'

0o Esr^aELEoü€NÍO (NOilE DE FANTASTÁ)

ARCREVI DEMAIS

E O DÂ Á'TIVIOAOE

38.íí4-00 - Coleta de.esíduos nâo-perigosos

E OESCRI oas anvtoÂoEs Ec SECUN
38.í2.2{0 - Coleta de reriduos perigosos
38.2í-í{}0 - Trerâmênto e disposiÇào de residuos não-perigosos
38.39.4"01 . usinas de compostagem

GOÉ
399-9 . Associação Priveda

EST ANDRE BALÂROINI
NÚMERO

186

84.605-{24 CRISTO REI
MUNI

UNIAO OÂ VITORIA

ENDEREÇOÊLEIR

aRcREV|@HOTMAtL.COM
TELEFONE

ENTE FÊDERAÍIVO R

o311112005

MOTIVO DE

O ESPECIÀL

PR

13tO5t2021

Aprovado pela lnstrução Normativa RFB no 1 .863, de 27 de dezembro de 2O1g

Emitido no die 13lOSl2O21às í4:38:53 (data e hora de Brasília).
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CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA OE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERAIS E À DIVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: ASSOCIACAO DOS RECICLADORES E COLETORES DE RECICLAVEIS OO VALE DO
IGUACU

CNPJ: 03.,í02.982/000'l -36

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujêito passivo acima identiícado que vierem a ser apuradas, é certiÍicado que:

constam débitos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) com
exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 da Lei no 5.172, de 25 de outubro de '1966 -
Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisáo judicial que deteÍmina sua
desconsideraçáo para Íins de certiÍicaçáo da regularidade Íiscal, ou ainda náo vencidos; e

2. constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) débitos inscritos
em Dívida Ativa da Uniáo (DAU) com exigibilidade suspensa nos teÍmos do art. 151 do CTN,
ou garantidos mediante bens ou direitos, ou com embargos da Fazenda Pública em processos
dê execuçáo íscal, ou objeto de decisáo judicial quê determina sua desconsideraçáo para fins
de certificação da regularidade Íiscal.

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidáo
negativa.

Esta certidáo é válida para o estabelecimento matriz e suas Ílliais e, no caso de ente fedêrativo, para
todos os órgáos e fundos públicos da administraçáo direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuiçóes sociais previstas
nes alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n' 8.212, de 24 de julho de '1991 .

A aceiteçáo desta certidáo está condicioneda à veriÍicaçáo de sua âutenticidade na lnternet, nos
endereços <http://rfb.gov.bÊ ou <http:/^xww.pgfn.gov.br>.

Certidáo emitida gratuitamente com base na PoÍtaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 211012014
Emitida às 08:19:29 do dia 0910612021 <hoê e data de Brasília>.
Válide eté 0611212021. /
Código de controlê da cêrtidáo: D75E./íD32.F06A.DED5
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Sêcreta.ia da Receita Fedêral do Brasil
Procuradoria-Gerel dâ Fazênda Nacional
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Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Fazenda

Receita Estadual do Paraná

ol
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Gertidão Negativa ./
de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual

N" 024138694-05

Certidão fornecida para o CNPJ/MF: 03.402.982/0001-36 ,/
Nome: ASSOCIACAO DOS RECICLADORES E COLETORES DE RECICLAVEIS DO VALE DO

IGUACU

Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar debitos ainda não

registrados ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando os registros da Secretariâ de

Estado da Fazenda, constatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identiÍicado,

nesta data.

Obs.: Esta Certidão engloba todos os estabelecimentos da empresa e refere-se a débitos de

natureza tributária e não tributária, bem como ao descumprimento de obrigações tributárias acessórias.

,/
Válida até 1010912021 - Fornecimento Gratuito

A autenticidade desta certidão deverá ser conÍirmada via lnternet
www.fazenda.or.ggv.br

fl,

Enbcb va lnlaúet L)bicâ (1wy2021 14 44:43)
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Dala 2010512021 14h26Ínin

ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE UNIÃO DA VITÓRIA
SECRETARIA DE FINANÇAS

CERTIDÃO NEGATIVA DE DEBITOS

Número

5747
Validade

19t06t2021

-oÉ. uf,,lôg

FI.S o
â

Nome / Razão Social

ASS. Dos RECICLADORES E coLEToRES DE REctc Do VALE Do tcuAÇu cNpJ: 03402982000136

Aviso

Sem débitos pendentes até a presente data

Comprovaçáo Junto à Finalidade

Mensagêm

Certificamos que até a presente data não constam débitos tributários relativos à inscrição
abaíxo caracterizada.

A Fazenda Municipal se rêserva o direito de cobrar débitos que venham a ser constatados,
mesmo se referentes a períodos compreendidos nesta certidão.

lnscriçáo

Código de Controle

CWPS3QXABO2FVWXl

A validade do documento pode ser consultada no site da prefeituÍa por meio do código de contÍole informado.
http://u niaodavitoria. pr. gov.br/

União da Vitóriâ (PR), 20 de Maio de 2021

0v

-k

RE Dr Ctuz Mach€do,205 - C6núo
unráo dã \Író.a (PR),cEP 8{605575, Fon€:4235211200

Página 1 de 1

Conlribuinte: 43885 - Ass, DoS RECICLADoRES E coLEToRES DE REcIc Do VALE Do IGUAÇU
Endereço: Estrada ANDRE BALARDINI, '186 - Bairro CRISTO REI - CEP 84.605-424



Pás

PODER JUD]CIÁP,IO
JUSTIÇÀ DO TRÂBÀLHO

CERTIDÃO NEGÀTTVÀ DE DÉBTTOS TRÀBÀLHISTÀS

ira 1

0Éu 4o

FI-S o

Nome: ASSOCIACAO DOS RECICLÀDORES E COLETORES DE RECfCLÀVEIS DO
VÀIE DO IGUACU (MÀTRIZ E FTLIAIS)
cNP,f : 03 .4O2.982/0OOr-36
Certidão n": 15554264 / 202r
Expedição: 13 / 05 / 2O2r ,rÁ,s U:47:L6
Validade: o8/l|/202]' í 180 (cenEo e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Certifica-se que ÀssocrÀcÀo Dos RBcrcLÀDoREs E coLBToREs DB REcrcLÀvBrs
Do vÀúE DO rcUÀCU (MÀTRIZ E FILIÀIS), inscrj-to (a) no CNPJ sob o n"
0 3 . 4 0 2 . 9I2 / 0 0 01 - 3 6 , NÂo coNsTÀ do Banco Nacional de Devedores
Trabalhistas.
Certidão emitida com base no art . 642-A da Consolidação das Leis do
TrabaLho, acrescentado pela Lei n" L2.440, de 7 de julho de 2Ot-1, e
na Resolução Àdministrat.iva n' t47A/201]. do Tribunal Superior do
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados const.antes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias
anteriores à data da sua expediÇão.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relaÇão
a todos os seus estabel êcimentos , agêneias ou filiais.
À aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no port.al do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http: / /www.tst. jus.br) .

Certidão emitida gratuitamente.

TNFORTíÀç.ã,O TMPORTÀIEE
Do Banco Naci-onal- de Devedores Trabathistas constam os dados
necessários à identíficaÇão das pessoas nat.urais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
est.abelecidas em sentenÇa condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernencê aos
recolhimentos previdencíários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em 1ei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério púbIico do
Trabalho ou Comissão de Conciliação prévia.

s..

Dúvidàs E suEestõês: crdi:,rrE!. jus - br

_e



13t05t2021 Consulta Regularidâde do Empregador Ft-S o!

Voltar lmprimir

s.
-%

httpsJ/consultâ-crÍ.câixa.gov.brlconsuhâcrí/pages/consullaEmpregador.jsí

C/|^'xí-
CA XA ECANÔMICA FEDERÁI

CertiÍicado de Regularidade do
FGTS - CRF

Informação obtida em 1,3/O5/202t 74:45:57

fnscrição: 03.402.982/ooo1-36
Razão SociaÍ: ASsocIACAo Dos RECICLADoRES E CoLEToRES DE RÉc,,A,,,, /
ENdeTeço: R MARECHAL DEODORo DA FoNsEcA 3135 / RIo D.AREIA / UNIAo DA

VTTORIA / PR/ 84601_015

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7,
da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certificJ que, nesta data, a empresa
acima identificada encontrâ-se em situação regular perante o Fundo de
Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrânça de quaisquer
débitos _referentes a contribuições e/ou encargos devidos, áecorrentes das
obrigações com o FGTS.

ValidadeJ6/O4/zO2t a fi/Oe/2L2t /

Certificação Número: 202 104 160308407 tBg2ZO4

A utilização deste Certificado para os fins
condicionada a verificação de autenticidade
www,caixa.gov.br

previstos em Lei esta
no site da Caixa:

111
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a.cffirlrú
1. Ellr Ucaqa ,ol corcodld6 com basê ná! Inío.m8çõê. rprsrentada! polo lequ6ÍlrÍte e nâo di6p€í!r, lào pouco, rubGütut qu6iaquer oú.or AlvsÉs o/ou Corídóss doqualq0ar nálur€z! a qur, êvBntuâlmênt€, s6t!jâ auj6itú, rrigidâê pda l.0iâhÉo Í.dcíá|. !6tâduel ou riunidú|.

? -Âs imP!9ts* ql a!€raçó€s nos procêsso8 de píodução oú vdumo6 prDdurdo6, orâ tcênciados, dê coníoírnldado com o oslib€loddo pêtá Ras.tlção CEMA nô 6s, 0í dejuf,o d. 2008. onaoFÉo novoa llcondârl€ntos pere â !6rt .rÍdi6d,â ouáltlrada,

3 A pre6€nte LIGôiçá AÍlàlontel shpüfceda, êm conÍo.mldadê com o quê conrtâ do Aílgo í 9 dâ Re6ofuçào coNAMA N" 237ls7 poderá s6r su3pêrse ou cancolsctâ, naocdÉnd8 d. violáção ot/ tnádequeéo dr qúsbqu$ ooaldcirnáítêa oú no n6a bgâl§, oríi;áo d, ídta a*fuçfo ac intonnaçae" .áiim". qr" 
"uu"iai*"ir 

a r a elnia6ào,b3lh oofio na supcívanlârrciâ d€ gr6ws rl6c€ ôír|biantáb r da sáúdê-

4. A pr.arnt! lcênF tdn vclldãd. psrs CdGrs . Tlanlpút. dc r.sídu6 Claês. ll (háo p.ri€osos).

5. Dov.ráo sêÍ lmplôm.ntâdas ioda3 âs modldâ§ de cooioh ambl€ntel píoposürs no phno da contdo Amt{entel.

6 A monul€ílçào' ,bsstecimenlo ê laveg(,n doa veíoJlo! davorá !êr ob?igatoriamêÍÍo Íosl2ada êm pr*tadoí d€ se.üço dsvidrm€ile llcênciEdo palr talíiistdado.

7. Não podúá ocoru. o ânhrzênrmonlo dc Íariduor drdro dos v!ículos.

8. No cs3o de de§ünêCo ílnsl dê reslduos 3olld6, drvsráo s€r 6tandldo6 oa requiaitB dô Pdtsriâ IAP 21?J2019, ob.€rvando â nêcêGridâd€ dê sollcitaÉo dc Aúo.tz6çáoÀnbi.ntrl

9. o tEh§poato-ds cârg6a om-garlll, hotádsmênt€ das p€rigoôás, objeto do prsscht llcsncialnsnto srntÍêntal. dBvêfl sêr rerlizsdo om tolal cohíormtdsd€ co|!l o que.Etâbclocom a PorraÍia 20/t/97 ê o DÉcí.lo Fod.rat N.96.M4l68 do Mintslario dos T.on6poí.6, bcm como ac NSii iSOO, iSOiiSOl, S73,t.82ES. ê 9735

I0 A lhahutâhÉo 6 hvagêm do câhinháo dâvará aat dgâtortarncnt! r! rzâda 6m prcs!âdú d. sê.viÇo dcúdsm6nta xcâhciedo prra td ínlIdâda pâr, os câsos cm quê amanutonÉo e o bvagorn dos voícuklc §€ráo axeqrtados f6e do eínprcondlhsnio_

'lí, O! conduloros do! vGícrjlos dêvcrao !.r âdrquâdsmcntr taâinâdos prrâ â âtiviríâdê a coflhac6Í, dãtllh6drmanta, todo! o! itar
obrlgátoriamênt€, d.vcrão estar oisponúeÀ cm todoa or veículo§ 'cêÍt 

oãr,ln6dlmtnG' lodor or it'rs d' sêgl,,íânç! 
' Einâl'zaçáo qu6 

ff\
12, Na 6vontJâIdâ.1ê do âcideít6s com âs rÊÍ6ridar!5rgâs, rotadamânto noô ceaoB om qú6 óeúdo â vazâmontoô â(,vcnharn naco6 d6 poluição ámbigntal. dent 

" 
outrar Y '

áutúldadÊa snvoMdrs, d. ihêdlato, .sta l^p dcv.rá slr tahbám ihlornado

F:ô"#l!*,Fôii.'üH:*#J:rl,-Tii,,llffi1.Hf*ffistã,1,1Ti;iHti,ttit?',3*l?Jls"1f.:Í:j."ffi":J'l?fjlr#,ff.*l!úa êxeqrçáo bváde a eíelto em coÍíoÍnldade s no pÍazo que lh6ô íor êBteboiôddo, no rnorrnto. pda auiortdaOe protontJ " --- ' -

1'í. No c8o d. ddíinaçáo find ds rcalduc,3 sóIdo! dsvãrâo sêr atândidc c Equiiitos de Poírânr lAP 21220tg c/ou RoloLÉo oEMA 76/2009, ob§rívândo â n.cârsidâdcdê Àrtorizáçáo Arnblental.

15. Aa smpÍe9õê3 ou âltêra@cs na etividâd. ore Íc!írdeda, d6 coníonnidâd. com o êstabêlêcido no Ariigo 73 ds RESoLUçÂo CEMA N.. 065/2008, .hsêiâÍá novoliconciamonto pâra a paÍte empliâde ou altôrôds.

19:l!on!.i.ó9 d!rl1 lctnça n6o iíTrdltá .tjgtuas tuúÍas, docoíÍríÍc. do avaaçp t.ciotógtco oi, ds ,íodtÍtcaçáo d5. conú9ó.! 6mblêntri6, coníormo DGcrcto Erreduâl857rS. Anbo r. § ?.

17. O náo drmpílmento à loglllâÉo amblenlst vlgonto auJottoÍá a omprora e/o(, so(,! ropí€.ontant6s, à! 66.!çÉ6! pÍwtsta, na Lot Fedoral 9.605/08, e sêus dscÍBto3rÉgubdorê!.

OBnJDl. o-in..r.d

I 8. O voísJlo Gm hhótaic eloulna podstá permanscsr ríácioiedoi quando csnrgádoa co.rl tcaíduos indopêhdontr dá iuâ cbscê.

!r Érlurír, údbo.

Éíuentê d€ 66goto ôânitárjo



í
19, Ests Licênça Ambientâl Simdilicadá íoi conêêdida com basô nas iníoímâçai66 coÉlantêr do râqu6rimênto ê píojetG aprêgênEdo pde r6quorêntê ôpouco. EubElihri qurisquêÍ oútros AfuaÍá! !/ou Cdtidõcs dc qudquêr nôturüzâ a qrÊ, l'tüfuakn.nla, 6§têia sujeita, Érigidas p.lá l€giJaçáo í.delal,

20. A pa6.nt lc€nçâ náo conldrds á!p6oto6 d. s.grrüça das hstdâço€s. .atando í!€!lta a êspocros áriülêntab.

2í . Nãô Bêrá ploÍrnfido quâhuêr llÍro dô oo"pâ@, cdlsil&áo oro] oôi-a om &!r do pÍÉaêwáção pôíttsnorÍo.

22. o. .frI.ntêi liquido6 mmânt podcrào Êât baç.dGr dLü o.r trdlÍlternêntr. no coípo r.c6 oí d.âdâ qu. obâdãçâh os llmlt.|3 . condlçóâ§
Llconça.

o,"FT§

{.

23. Outto! ro6ídu6 liquko6. ôvrntuaknanlo gêradoê, cm out 6ô oporaçõo! o âtivtdsd.6 dlv.Íss6 lê\,ado! 6 êíarto, dc fcrma parmghcnre or, 6â2onâInoíto no bcal, davêrão
6or obieto d6 procodim6ntos tdêntaco6 eo6 coÍí6Íido6 â06 r€€íduo6 aólido6.

24. o§ §hédo6 sdotado6 pora smirtão ds pÍesenlÉ lconç€ podoráo 60r reÍormulsdo6 s/oi, complemeírtsdoa de acordo corh o dorenvoavihêÍrto ciortíffco ê tocnológtco e 6nocêstidrde d6 pÍo§6ívâção êmblantâ|.

25. Os rE3Ídlro3 6ólld6 g.rádol e rdacionsdos á átírdsdo d*.nvoh/da. quáisq!€r sêJsm e !m guohuer époc6. coft s tlhsndsd! d€ sü1,âr dsnos ámbtcntâi3. dãveráo .sr
convGnicnlornont! aÍmaz.fl6do6 o rêutíkado6 no própÍio local a/ou, cncamlnhôdo6 a ascciros para rculillzação .r'ou derdnaçáo ffnal ad.quad6, cm omprcondimcntoi e.tivi(,ôdoa d€údâmontâ ücénciados por ô8to lnstjtuto pâra a asalizaÉo dos rof€.idos sorviçor.

26. Scrá proibldo o hnçsmênto d. ôEsto ssnllá.io a dG qu6isquct oulÍos rr6íduG lqúdor 6m galoÍias d. águas plrvisis, 6rll súdàsçào êxpílss, dô PÍ!íêttura uuntcjpal.

27. Eft caso da êrirtância dã ÁÍ!ã§ dê Pr.snràrão PêímânÊr{c oo locâ|, d.vêrá 6r. ÍigoíGãrncnte obs.rvado o que 
"stsbâlêc.m 

Eobr! . mstéda a L.gisbÉo vig.ítc.

20. A prcg€ntê Liconça Íol dnitlde do acordo coÍh o que oôiâbdecsín os Artigo3 12. § 10 ds Rs6dtJçâo Nô 23787 - CONAMA, s ?, lnciso ll dá Rêa,oluÉo N, 06512008 -cEMÀ' 01 dâ iulho d.2Ím8, . tprovâ e locaÍ:tçlo. e coírc.pÉo do cmpÍâanãhcnto -c, 
autorüa sur instd.Éo c op.rrçáo dr;nd;.., ob*.*,d* ,tgo.o""rânla, d;rrfitêúe op€íafJo, 06 itêr|3 &âUo listados.

29. A ílnovàÉo da prÊs.ílt! lic.ngâ dâv.Íá ô.r rêqu!.Ylds com antêcâdânciâ mÍnlms d6 í20 (cênto ê üntê) diss dâ .rpir.çáo dê 6âu píazo d. vâlldadê, ,icando .§tG prazo dê
valldedê âutoíneücammtô p.oÍÍogado áté â manjíêstâÉo do lAp.

30, Davrná obílgatóíiEmêntc, 3cr consultado o muílcÍpio com ralaçÉo à cíg6nda do ücênciamanto smblcntal a nívot munlcipal, dê acordo com 6 Lal comptomantar n'
11012011.

s..

-r
Úia ú Yltâ! al .b JIt-. .r. ,t lO

Súmulâ ds$a lic€nçâ dov6rá s€. publtc6ds no Dlário Oítclâl do Êst6do a em iomsl ds gr6nd6
clíqJlaçáo locãl ou rêglonal, no prazo mátimo d. 30 (hnts) dto6, nos lêrmo6 da raiobção COiNÀMA
n'006/86. . EBrâ LTCENÇA ÂMB|ENTAL StMpLtFtCADA, toín e vatidedê actma mendmeds. dovondo
rm sua r.hovsÉo srr solicltada ro IAP colÍl ãntlcâdêncls mÍhilns d6 l2O (clhto ! viôt.) dlâs.
Ouai6qucr Elcrafão3 ou 6xpan5ócs no! pÍoccaso3 dê p.oduçáo ou volumôa produziros Dets lndússis
ê âlt€râçóês ou axpan3óâs no âmpr6oôdimênto, d6vêráo s6r ticoncrado§ polô tAp. E3ta LICENÇA
AMBIENTÀL SIMPLIFICADA dêvoíá s€r arixade êm lrcel visív61,

a.!rÍs co tL!õdb.b

Oigitâlly sished by JOSE
EWERLINê 24732355Cv
Dal.r 2020.01.00
0E:43i31 gRI

,r(ÉE Ê*ERlll€
klú, Êtrdid d. uÍao ô vrdÍi.

b.4dÉrô{.1,ô.Úl}16..rrt4 .<1
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ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE UNIÃO

DA VITÓRIA
SECRETARIA MUNICIPAL DE

FINANÇAS

Empre saDlFácil

/lt tt\

ALVARA DE LOCALIZAÇÃO E
FUNCIONATUENTO
Número: 15644

Nome Fantaaia:

Razão Social: ASSOCIACAO OOS RECICLAOORES E COLETORES OE RECICLAVEIS DO VALE DO
IGUACU

CNPJ: 03.402.982/0001-36

lnscrição Municipal:

Atividade Principal: 381'Í-4/00 - Coletâ de resíduos não-perigosos (Exerce no endereço)

Atividadê(s) Socundária(s): 3812-?,00 - Colela de resíduos perigosos (Não exeÍce no endereço), 383$
4/01 - Usinas de compostagem (Não exerce no endereço), 3821-1/00 - Tratamento e disposição de
resíduos nâo-perigosos (Exerce no endereço)

Município: União da Vitória EndeÍeço: ESTRADA ANDRE BALAROINI, 186, CRISTO REI

CEP: 84605424

Local e data: Uniáo da Vitória, quarta, 11 de novembro de 2020

DANIELE BORGES DE LIMA
Secrêtâria Municipal de Finânçâs

Observação

HORÂRIO DE FUNCIONAMENÍO DAS 08 OO AS 20 OO {DE SEGUNDA A SABÁDO. EXCETO DOMINGOS E FERIAOOS)

Código de Autenticidade: 2oAKGMGM1 F

"EMrrDo pELo FUNCToNÁRro DARro osNy HANScH"

Esse documento deveÍá pemanecer exposto ern localvisível no estabelecimento empresarial
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ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE UNIÃO DA VITORIA
Rua Dr,Cruz Machado, 205 - 3" e 4" Pavimentos
Fone: 42 - 3521-1200
CNPJ: 75.967.760/0001-71
Site OÍicial: www.uniadavitoria.pr.gov.br

CERTIDÃO DE CADASTRO ECONÔMICO

Certifico a pedido que, revendo os arquivos desta Prefeitura Municipal, foi
constatado que ASS. DOS RECICLADORES E COLETORES DE RECIC DO
VALE DO IGUAÇU, encontra-se inscrito(a) nesta municipalidade sob o N'.
15644, CNPJ: 03.402.982/0001-36, com endereço fiscal à Rua: ANDRE
BALARDINI no í86, neste municipio, com o ramo de atividade de Coleta de
resíduos não-perigosos,Coleta de resíduos perigosos,Tratamento e disposição
de resíduos nãoperigosos, Usinas de compostagem , tendo iniciado suas
atividades em 01/1 112017 , a qual, após a veriÍicaçáo da inexistência de
débitos de taxas de funcionamento regular, lhe foi concedida.

União da Vitória(PR), 11 de Novembro de 2020.

-l

qi ,3p

Ê4";H '}

,?
w

\ {_:-,--

F'LS



ES'ÀDO DO PÂX. rÀ
PR§EE ITURÀ rI'TICIPT! DE T'ITLãO DÀ YÍIORTÀ

SECXETTRIÀ t{'rICI PÀT DE SJÚDE
DEttÀlErÀríE!Ír§ Hü!c!p.à,. DE V:GttitÉ rÀ sÀt{ I:rÀArÀ s (ic

REqUERIlrEit{To DE Lt(-!§c IAMENT(} SÂlf IrÂRIO

Fst$decfurp no ARfREV I

lÍi sociÀtrf{onr Âssociào drx Rertr'dors e Cohores do V:rh do lguaçu
CIWICPF üi.4029@Om1-36 Tc.lcÉln { 42} 9 &!03-9160
EÍrdertÍo ÂrdrÊ Bdàrd ioi n. tg6
8*irro Crigo Rei Ciràde UÍliá) di Vkóíb UF pR
cEPSd€.1505.
Ernal rect ladosarcrrt i@rgmrilco m
Repru*maruc Legal: Preskhne
Iriorui fuu Pauh Âhes
RG 10.13L551-7 SSp/pR cpF 02.482.199{7
llorirb dt Funcionansxo do Frràbehrirrnro Ogh is llh, l.]h ó igh
Regoruárel TÉcnko
ãr. represtnune legal do rl$rk< irneruo xinu idrnilÍk ato, ê3iutrro d rr{xrnsábitrt -4t dt' t rr:rc cç
à{s} * i}itid<s} É(oídúni(a(s) ebài\o tig.idê(s) arrÉrrxlo rodis as erigêrr i;rs prcr,isx rx l-r i
Esrú.làI n." 1331 de l.3 & mv€ fiÉro 2m1. reguhÍEorida pelD Dc{rero Esrú!.d n." 5.71 I & 23& ÍDilio de 2OO2. ou ouÍnos quc vaeÊm a qrb<tltui- bs brnr conn nas dernab rur nss sanllÁÍins
vigaues e ap lk'ave b.
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CNÂE PÍirr ipal
34,1t -4-{p - Coktã de rÊs!*ra n5o-p€t.igq<Íx

CI§ÂEts) Securxttois(r) {lbreí Íodo§}
38.12-2{D - Coha dt nsiluos

=:l-t$ 
- Trrasrruo c dbrrr.kJn úe rsiúlos rÉo_perigcos

3J{)-441 - Usinas dr conposragem

Dr'ttraro *ar ciEÍuÉ de q,,ê o_ ry tu,'lpÍir,..oro das e,rigi.rr. ias kgais acarrxará ns perulid.rde;prt*i*a ne Lei Esr.ôril n-" l3.33l dê J3 ô. novenúro 2õor. uc.rn ãnx, cnr kgàrL4oc. rilunl(iodbtspeciÍlcar DeclàÍo. airda rs ciÉÍrcis dr qr* o u.rorll"d" süÍrhiúi4 ; ajil;,;h, jt.f;
adbu{ô6 e(di.ras as irrrmlit"des- I€geÉ, reÍa lí,re :rsso, em quàLl}tl, tíia e lxrra, a,,rtst$ck<irnerro em t1p lraÍe para irsptgo ãapücaçào de rnedirtas dc, conrók s.aniulria 

-
fur scr verdad4 Íirrm o prexrue

{* 5
Âs§rsrura do Rcprrsr:ruan e Ltgr I

(l§o é ÍEces§r b rc; izar rt<onhec irngxo & Íbme)

Uniàr da \.rró íia . PR, 17 &.nui: dc l02l.
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!,a

Data

rtjÀ cró&,- :i _ &rÉ :t@r.Ér:.I:q<ct a.!Õ§rô- tÊ.!r(tt!a (a! GE<.tÉ - J.i ta.a - aaÀE
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g ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MT,NICIPAL DE UNLÀO DA VITÓRLÀ

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE !'IGILÂNCIA SANITÁRIA

Rua Castro Alves,50 - Centro - Secretaria de Saúde - Centro

DECLARAÇAO

Declaramos para os devidos fins que a Licença Sanitária do ano de

2O2l da empresa ASSOCIAÇÃO DOS RECICLADORES E

coLEToRES DE RECICLÁVEIS DO VALE DO IGUAÇU portadora

do CNPJ: 03.402.98210001-36 situada na EST ANDRÉ BALARDINI,

186 nesta cidade encontra-se em tramitação.

União da Vitória, 7 dejunho de 2021
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ESTÀDO DO P-{R{},iÁ

POLICIA }IILITAR DO PARtr\Á

CORPO DE BONIBEIROS

2GB - SPCIP UNIAO DA VITORIA

CLCB - CERTIFICADO DE LICENCIAMENTO DO CORPO DE BOMBEIROS. CLCB
3.9.0 1.21.000121229 7 -33

A Seção de Prevençào Contra Incêndio e a Desastres do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Paraná

Iicencia a edificação/estabelecimenaolevento/área de risco abaixo qualificada, por estar em conformidade com a

legislação de prevenção contra incêndio e a desastres em vigor:

SSOCIA O DOS RECICLA-DORES E COLETORES DE RECICLAVEIS DO VALE DO
Nome Fantasia: ARCREVI
CPF/CNPJ: 03.402.982/0001 -36
Código da Atividade Econômica

38I 1/4.00 - COLETA DE RES
Logradouro: ESTRADA ANDÚ
omplemento: SEGUN'DO BARRACÃO À DIREITA Baino: ROD/EST/BR/PR Municipio: LINIAO DA vlTOzuA-
R

o

U

CNAE):
DUOS NÀO-PERIGOSOS
BALARDINI Número:186

Area Total: 754, I 2 m'
Área Vistoriada: 300,00 m'
ocupação: J4 - Toóo TIPo DE DEPÓslTo coM CARGA DE tNcÊNDIo SUPERIoR A I.200MJ,M!
Capacidade de Público: 20 PESSOAS

USO dC GLP: NÃO PERMTTIDO
Medidas de prevenção e combare a incêndios e a desastses:

SAiDAS DE EMERGENCL{
ILUMINAÇÀO DE EMERGÉNCL{
SISTEMA DE PROTEÇÀO CONTRA DESCARGAS ATMOSFERICAS (SPDA)

EXTTNTORES DE INCENDIO
SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA

OBSERVAÇÕES

Êsta liccnça pcrdc a vâlidâdc, a qualqucr tcmpo. câso ocoíam alteÉçõcs quc impliquem cm inconfo!Ínidadc com â Icgislação

prevcnçâo c combatc a incêndio c a desâstes em vigor
O Corpo dc Bombc;ros Milirâ! podcÉ frscslizar â êdificaçàc/cstabclcci cnlo/trca de riscoevêtrto a quâlqucr tcmpo

Deuooto .mirido .lc§!nicô-êír. p.lo Sisr.ru PÉvFo8o.

À autmticidldê dry. sr connmaib no .rd.r.ço 1^/w.Pcvfoso-pr.8ov.bÍ a!6vas do lFk 'vêrifiÉr Âut6tic idadê Do'!m'nros-"

NuÍn€Ío autsqti.idade: 90fe7a6 I .Gcf60d2-72a8a4a03eb49 I 3-4

-r
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ANEXO II

À
Comissão Permanente de Licitação da
Prefeitura Municipal de União da Vitória/PR
REF.: Chamamento Público no O2l2O20

Prezados Senhores:

O Signatário da presente, Ana Paula Alves, Carteira de ldentidade no

10.131.551-7 SSPíPR e CPF no 077.482.199-07 Representante Legal, em nome

da empresa ASSOCIACAO DOS RECICLADORES E COLETORES DE

RECICLAVEIS DO VALE DO IGUACU - ARCREVI declara sob as penalidades

cabíveis:

(1) DECLARAMOS, que concordamos na íntegra, e nos sujeitamos aos

termos do Edital, bem como às estabelecidas no Termo de Referência, nos

Projetos Básicos dos Lotes 1 elou2 (escolher), na minuta do Termo de Contrato

e nas "Planilhas de Custos e Preços" e com todos os demais Anexos e

documentos componentes do Edital.
(2) Que não existe no presente momento, pedido de falência por parte e

em nome desta empresa e que a mesma se submete à automática

desclassificação, caso tal venha a ocorrer durante o processo de chamamento.
(3) aue não existe no presente momento fatos supervenientes impeditivos

da habilitação ou que comprometam a idoneidade da empresa nos termos do

artigo 32, parágrafo 20, e artigo 97 da Lei Federal n'8.666/1993, e suas

alteraçôes, ê que esta Associação e/ou Cooperativa está ciente da

obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores.

(4) Que cumpre ao disposto nos incisos )üXlll do art. 7o da Constituição

Federal e inciso V do art. 27 da Lei Federal no 8.666/93, de que não emprega

menor de'18 anos em trabalho noturno, perigoso e insalubre e náo emprega

menor de 16 anos, ressalvado, quando for o caso, o menor, a partir de 14 anos,

na condição de aprendiz, nos termos do modelo anexo ao Decreto Federal no

4.358, de 05 de Setembro de 2002, que regulamenta a Lei no 9.584, de 27 de

outubro de2O02;
(5) Que a Associação e/ou Cooperativa não foi declarada inidônea por

qualquer esfera federativa e nem está suspensa do direito de licitar ou impedida

de contratar com o Município de Uniâo da Vitória/PR, enquanto durarem os

efeitos da sançáo.
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(6) Que assume total responsabilidade pela veracidade de todos os

União da Vitória - PR, 08 de Junho de 2021

Arcrevi
cNPJ 03.402.982/000í -36

Ana Paula Alves
RG no't0.131.55'l-7 SSP/PR

CPF no O77.482.199-07

9

documentos apresentados e informaçôes prestadas e, em qualquer tempo, se
compromete a apresentar a documentação, quando a mesma for solicitada pela

Comissão Permanente de Licitação para diligências, e exime o ora Contratante
de qualquer ônus civil e penal que lhe possa acarretar.

(7) Que todos os documentos que compóem o Edital foram colocados à

nossa disposiÉo e que tomamos pleno conhecimento das condiçÕes

ambientais, técnicas, do grau de dificuldade dos trabalhos e dos demais

aspectos que possam influir direta e indiretamente na execução do objeto do
presente Edital.

(8) Que esta Associação e/ou Cooperativa retirou e analisou o Edital e
seus Anexos, que tomou conhecimento de todas as informações e condições
necessárias para elaboraçâo de nossa proposta comercial.

(9) Que assumiremos inteira responsabilidade pela perfeita e completa

execução do Termo de Referência e/ou Projeto Básico.
(10) Que estamos cientes que a inverdade relativa às DECLARAÇÔES

ora prestadas sujeita a Declarante às penalidades legais, dentre elas a exclusão

do certame licitatório.
(í 1) Que concordamos e estamos cientes que a superveniência de lei

condiciona as Partes o seu cumprimento.
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ANEXO ilr

MODELO DE DECLARAÇAO DE PLENA CAPACIDADE OPERACIONAL

A Comissão Permanente de Licitaçáo da Prefeitura Municipal de Uniâo da
Vitória/PR
REF.: Edital de Chamamento Público no 02l2O2O

OBJ ETO: Contratação de organização(ões) cooperativas e/ou
associações de catadores de materiais recicláveis e reutilizáveis para a
execução de serviços de COLETA SELETIVA e transporte de resíduos sólidos
urbanos potencialmente reutilizáveis e/ou recicláveis secos, de características
domiciliares ou equiparados; devidamente separados, acondicionados e
dispostos pelos munícipes para a coleta. A coleta é do tipo manual, método
porta a porta eiou ponto a ponto, incluso transporte, pesagem em balança
rodoviária do município ou por este designada e descarga nas dependências
das entidades contratadas para execuÉo dos serviços de seleção, manuseio e
comercialização de resíduos sólidos recicláveis e/ ou reutilizáveis.

Prezados Senhores,

A ASSOCIACAO DOS RECICLADORES E COLETORES DE
RECICLAVEIS DO VALE DO IGUACU - ARCREVI lnscrita no CNPJ sob o no

03.402.982000í-36, com sede no endereço da Estrada André Balardini, No

í86, Bairro Cristo Rei, Em União Da Vitória - PR, neste ato representado
pelo Senhora Ana Paula Alves, portador do RG. n." 10.131.551-7 SSP/PR, e
do CPF 077.482.199-07, DECLARA expressamente que possui infraestrutura
para realizar a coleta seletiva dos resíduos recicláveis no Município de União
da Vitória/PR, bem como apresenta o sistema de rateio entre os associados e
cooperados.

DECIáRAMOS ainda que, para todos os fins de direito, que possuímos
plena capacidade operacional e adminiskativa para executar os serviços,
procedendo às contratações necessárias êm tempo hábil, bem como
efetuando, quando necessário, as substituições ou complementaçÕes no
quadro de pessoal, assumindo inteira responsabilidade pela perfeita e completa
execução dos serviços em objeto,

União da Vitória - PR, 08 de Junho de 202'1

Arcrevi
cNPJ 03.402.982/0001 -36

Ana Paula Alves
RG no 10.131.55í-7 SSP/PR

CPF no 077.482.199-07
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ANEXO "tV"

RELAçÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁOUINAS E VEÍCULOS

OBJETO: Contrataçáo de organização(ões) cooperativas e/ou associaçôes de catadores de
materiais recicláveis e reutilrzávels para a execuÉo de serviços de COLETA SELETIVA e
transporte de resÍduos sólidos urbanos potencialmente reutilizáveis eiou recicláveis secos,
de característices domiciliares ou equiparados; devidemente sepârados, econdicionados ê
dispostos pelos munícipes para a coleta.
A Comissão Permanente de Licitaçâo da PrefeituÉ Municipal de União da Vitória/PR

REF.: Edital de Chamamento n.o 02l2O2O
RELAÇÂO DE EQUIPAMENTOS E VEíCULOS DE SERVIÇO (VEíCULOS COLETORES E
VEICULO LEVE):

Lote 1

(- 1) Esta relaÇâo deverá estar de acordo com o espêcificado nos Projetos Básicos dos Lotês 1

e 2 constantes no Termo de Referência deste Edital.
(* 2) Fornecer a potência em HP ou CV.
(- 3) Na coluna observaçóes indicar se os equipamentos, máquinas e veículos sáo próprios ou
alugados, alocados através de contrato de arrendamento (leesing), ou a adquirir.

uniâo da vitória - PR, 08 de Junho de 2021

rcrevt
cNPJ 03.402.982/0001 -36

Ana Paula Alves
RG no 10.131.551-7 SSP/PR

CPF n'077.482.í99-07
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Quantidade
c1)

CARACTERiSTICAS

Descriçáo Marca modelo âno Potência Capacidade Observaçôes
c3)

3 Caminhâo
Colêtor

Até 15
anos

43m'

GPS

1 Veículo de
apoio

Data:
o8t06t2021

Empresa PÍoponente: ASSOcIAcAO
DOS RECICLAOORES Ê COLETORES
DE RECICLAVEIS DO VALE DO
IGUACU - ARCREVI

Nome do Representante Legal: Ana Paula Alves
Assinatura do Represenlante Lêgal:

Qr,^ ,8^-t, .,6./s-
Quantidade
cl)

cARAcrERTsIcÂs

DescriÉo Àrarca modelo âno Potência
(2)

Capacidade Observaçóes
r3)

3 Caminhão
Coletor

Ate 15
anos

43m!

GPS

1 VeÍculo
de apoio

Data:
08t06t2021

Empresa PÍoponente: ASSOCIACAO
DOS RECICLAOORES E COLETORES
OE RECICLÁVEIS DO VALÉ OO
IGUACU . ARCREVI

Nome do Regresentante Legal: Ana Paula Alves
Assinatura do Repíesentarte Legel

8r.o p-",r^ ÂÀ.
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ANEXO "V"

MODELO DE OECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

À Comissão Permanente de LicitaÉo da Prefeitura Municipal de Uniâo da Vitória/PR
REF.: Edital de Chamamento n.'0212020

Prezados Senhores,

- RESPONSÁVEL(EIS) TÉCNICO(S):
Nome: Rodrigo Serafini Fêrraz da Silva
Endereço: Rua Vitória Rua Professor Cleto, Centro de Uniâo Da Vitória, no 582

CEP: 84.600-140
Profissão: Engenheiro &hbiental /
CREA: 137141/D-PR
RG: 10.446.376-2
CPF: 083 091.79$36
DECLARAMOS também, que esh organização esÉ ciente e se compromete a apresentar ao

Gestor do Contreto, no prazo de até 05 (cinco) diãs corridos, a contar da data de recebimento da

Ordem de ServiÇo da Contratiante, a ART (AnotaÉo de Responsabilidede Técnica) relativa à
execuçáo dos serviços do objeto contratado, bem como a ART de cârgo e função do(s)
profissional(is) indicado(s) que atuará(ão) como Responsávêl(is) Técnico(s) do objeto

contratedo, acompanhada de informações relativas ao número de inscrição junto ao CRENPR,
comprovante de vínculo empÍegatício, número da Cédula de ldentidade (RG) e número do

CPF/MF, bem como deverá ser apresêntado prova de registro e quitaÉo da(s) ART(S)junto ao

CREA.

União da Vitória - PR, 08 de Junho de 2021

Arcrevi
cNPJ 03.402.9820001-36

Ana Paula Alvês
RG no 10.í3í.55í-7 SSP/PR

CPF n' 077.482.199-07 ,Z-

O abaixo assinado, Ana Paula Alves ldentidade no 10.131.551-7 SSP/PR CPF n"

077 .482.199-07, residente e domiciliado a rua André Juck, n" 806, no bairro Limeira na cidade

de União da Vitória Estado do Paraná, CEP n" 84.601-215 na qualidade de Responsável Legal
pela entidade ASSOCIACAO OOS RECICLADORES E COLETORES DE RECICLAVEIS DO
VALE DO IGUACU - ARCREVI, vem pela presente, INDICAR a Vossas Senhorias, o(s)
Proflssional(ais) o(s) qual(ais) seÍá(ao) o(s) Responsável(eis) Técnico(s) pelos serviÇos do obJeto

a ser contratado, de acordo com as Resoluções no 218 e n0 3'17 do CONFEA - Conselho Federal

de Engenharia e Agronomia, bem como o § 10 do artigo 30 da Lei Federal no 8.666/1993, caso

venhamos a ser contratedos.
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ANEXO'VI''

DECLARAÇÃO DO RESPoNSÁvEL TÉcN|co AUToRIZANDo sUA INcLUsÃo NA
EQUIPE

A Comissáo Permanente de LicitaÉo da Prefeitura Municipal de União da Vitória/PR
REF.: Edital dê Chamamênto Público n.o 02/2020

OBJETO: ContrataÇâo de organizaçáo(ôes) cooperativas e/ou associações de
catadores de materiais recicláveis e reutilizáveis para a execuÉo de serviços de COLETA
SELETIVA e transporte de resíduos sólidos urbanos potêncialmente reutilizávêis ê/ou
reciclávêis secos, de características domiciliares ou equiparados; devidamente separados,
acondicionados e dispostos pelos munícipes pâra a coleta. A colete é do tipo manual, método
porta a porta e/ou ponto a ponto, incluso transporte, pesagem em balança rodoviária do
município ou por este designada e descarga nas dependências das entidades contratadas para

execuÇáo dos serviços de seleÉo, manuseio e comercializaçáo de resÍduos sólidos recicláveis
e/ ou reutilizáveis.

À
Comissâo e Equipe de Apoio
Prezados Senhores,

Eu, Rodrigo SeraÍini Ferraz da Silva, Engenheiro Ambiental, residente e
domiciliado na Cidade de Uniáo Da, Estado do Parená, a ruâ Vitória Rua Professor Cleto,
Centro de União Da Vitória, no 582, CEP no 84.600-140, portador do CPF n' 083.091.799-36 e

do RG n" 10.446.376-2, registrado no CREA sob n" 137141/D-PR, abaixo assinado,
AUTORIZO minha inclusão como Responsável Têcnico pela execuÉo dos serviços inerentes

ao objeto constante no Edital de Dispensa de Licitaçáo em epÍgrafe.

CP
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F n" 083.091.799-36 e do RG n" 10.446.376-2
CREA sob n" 1 37141/D-PR

ArcÍevi
cNPJ 03.402.982/0001-36

Ana Paula Alves
RG n"'10.131.551-7 SSP/PR

CPF n" 077.482.199-07

União da Vitória - PR, 08 de Junho de 202í
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